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APRESENTAÇÃO
A coleção “A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2” é uma obra que tem 

como foco principal apresentar um arcabouço de conhecimento científico sobre as abelhas. 
As abelhas desenvolvem papel fundamental para equilíbrio dos ecossistemas terrestres 
através dos seus serviços ecológicos. Também são considerados pela sua importância 
econômica e nessa perspectiva podem ser fontes de renda para agricultura familiar, por 
exemplo. Mas os produtores devem conhecer a composição base dos diversos vegetais 
em seu entorno para aumentar o valor agregado de seus produtos. Contudo, o cenário 
mundial atual de destruição dos sistemas naturais, uso indiscriminado de agroquímicos, 
pesticidas contribuem substancialmente isoladamente ou em conjunto para o declínio de 
suas populações. Essas atividades antrópicas promovem perda de hábitat e de recursos 
essenciais as abelhas. Assim precisamos compreender de forma integrada como promover 
a conservação desses organismos. Nesse contexto, o objetivo central foi apresentar de 
forma categorizada e clara estudos desenvolvidos que avaliam de forma sistemática a 
importância desse grupo para o planeta.

Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à taxonomia, 
diversidade, bioindicadores, distribuição geográfica através de lista de espécies, métodos 
de captura, propriedades enérgicas de sua produção, saúde humana e áreas correlatas. O 
abastecimento de conhecimento de forma concisa, esclarecedora e também heterogênea 
em sua essência permite o leitor adquirir conhecimento sobre o grupo biológico e também 
avaliar o seu papel na natureza, uma vez que, o avanço das atividades antrópicas tem sido 
um fator preocupante e muito acelerado nos últimos anos. Este aumento se dá por diversos 
fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas políticas ambientais. Outro fator 
relevante é a coleta, armazenamento e manutenção desses organismos em coleções, 
que é fundamental para aumentar os estudos do grupo, bem como a descrição de novas 
espécies para ciência.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma 
se interessam pelo assunto. Deste modo a seleção do tema voltado para as abelhas, para 
publicação da Atena Editora, valoriza o esforço de discentes e docentes que desenvolvem 
seus trabalhos acadêmicos divulgando seus resultados e traz uma heterogeneidade de 
assuntos de um táxon que nos permite mergulhar em uma profunda avaliação sobre o tema 
de forma contínua e atualizada.

José Max Barbosa de Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: As abelhas diurnas e crepusculares 
são eficientes polinizadores que desempenham 
importante papel na manutenção das 
comunidades vegetais e consequentemente 
animais. Nas últimas décadas o número de 
estudos que buscam conhecer a biologia desses 
animais tem aumentando, principalmente pelo 
fato de que pesquisas indicam que as populações 
de abelhas estão em declínio. Para a realização 
desses trabalhos são utilizadas diferentes 

metodologias, entre elas a coleta com armadilhas 
com iscas-odores. O presente estudo teve como 
objetivo testar a eficiência das armadilhas com 
iscas-odores na coleta de abelhas diurnas e 
crepusculares, bem como comparar a atratividade 
de diferentes iscas. Foram realizadas, três coletas 
em Mucugê e duas Itaitú-Jacobina na região da 
Chapada Diamantina-Bahia. Foram amostrados 
62 espécimes de quatro gêneros, 2 gêneros de 
abelhas diurnas da tribo Euglossini (67%) e 2 
gêneros crepusculares (32%) dos indivíduos. O 
coeficiente de similaridade de Jaccard apresentou 
um valor de 0,42, indicando que, para a riqueza 
em espécies de abelhas, as duas áreas são 42% 
similares. O eugenol foi essência que atraiu a 
maior abundância de abelhas diurnas, enquanto 
para as abelhas crepusculares a isca-odor mais 
atrativa foi o salicilato de metila. A coleta de 
abelhas crepusculares do gênero Ptiloglossa 
foi registrada pela primeira vez em armadilhas. 
Concluímos que as armadilhas de iscas-odores, 
bastante utilizadas para a amostragem de 
machos de Euglossini, também se mostraram 
uma ferramenta eficiente na atração de abelhas 
crepusculares.
PALAVRAS - CHAVE: Euglossini, Megalopta, 
Ptiloglossa, abelhas noturnas

ATTRACTION OF CREPUSCULAR AND 
DIURNAL BEES BY ODOR BAITS IN TWO 

DIFFERENT AREAS IN THE CHAPADA 
DIAMANTINA-BAHIA 

ABSTRACT: Diurnal and crepuscular bees are 
efficient pollinators that play an important role in 
maintaining plant and animal communities. In the 
last decades the number of studies that aim to 
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know the biology of these animals has been increasing, mainly due to the fact that research 
indicates that the populations of bees are in decline. To carry out these works, different 
methodologies are used, including trapping with odor baits. The present study aimed to test 
the efficiency of odor baits in the collection of diurnal and crepuscular bees, as well as to 
compare the attractiveness of different baits. Three collections were performed in Mucugê and 
two Itaitú-Jacobina in the Chapada Diamantina-Bahia region. We sampled 62 specimens of 
four genera, 2 genera of diurnal bees of the Euglossini tribe (67%) and 2 crepuscular genera 
(32%) of the individuals. The Jaccard similarity coefficient was 0.42, indicating that for bee 
species richness the two areas are 42% similar. Eugenol was the essence that attracted 
the largest abundance of diurnal bees, while for crepuscular bees the most attractive bait 
was methyl salicylate. The collection of crepuscular bees of the genus Ptiloglossa was first 
recorded in odor baits. We concluded that the odor baits, widely used for the sampling of 
Euglossini males, also proved to be an efficient tool for attracting crepuscular bees.
KEYWORDS: Euglossini, Megalopta, Ptiloglossa, Night Bees

1 | 	INTRODUÇÃO
As abelhas, por serem visitantes florais por excelência e cuja atividade resulta 

em um eficiente serviço ecossistêmico de polinização, desempenham papel fundamental 
na manutenção das comunidades vegetais e consequentemente animais, ao efetivarem 
a produção de sementes e frutos diversos (PROCTOR et al., 1996). As abelhas são 
consideradas os principais vetores de pólen dos ecossistemas naturais (YAMAMOTO et al., 
2010), uma vez que dentre todos os polinizadores elas se destacam por sua dependência 
na obtenção de pólen, néctar e demais recursos florais, sendo estes utilizados para 
alimentação, construção dos ninhos, comportamento sexual  e suprimento para as crias 
(TAURA e LAROCA, 2004). 

A superfamília Apoidea é um grupo bastante heterogêneo, e apresenta uma grande 
variação morfológica, comportamental e de preferência por recursos florais. A maioria das 
espécies de abelhas possui um padrão diurno de atividade, forrageando entre o nascer e o 
pôr do sol. Porém, algumas espécies pertencentes a quatro famílias de abelhas (Colletidae, 
Andrenidae, Halictidae e Apidae) adquiriram independentemente o hábito de voo em 
horários com pouca luz, concentrando suas atividades durante a noite ou no crepúsculo 
(HOPKINS ET AL., 2000; WARRANT, 2008; FRANCO E GIMENES, 2011). A evolução 
deste padrão de atividade está provavelmente relacionada com a possibilidade de explorar 
melhores fontes de recursos florais, bem como com a fuga de competidores, predadores e 
parasitas (WISCLO ET AL., 2004), a maior parte dos quais tem hábitos diurnos. 

Os machos de abelhas da tribo Euglossini (Eufriesea, Euglossa, Eulaema, Exaerete 
e Aglae) coletam perfumes florais e apresentam adaptações morfológicas como a tíbia 
posterior dilatada com superfície interna grande para estocar, transportar e metabolizar 
esses perfumes (MICHENER 2007, SILVEIRA et al., 2002). Os Euglossini são conhecidas 
como abelhas das orquídeas porque coletam esse recurso principalmente em flores da 
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família Orchidaceae, realizando a polinização cruzada. A partir dessa descoberta, odores 
sintetizados em laboratório tem sido utilizados largamente em levantamento de fauna de 
Euglossini de todo o Brasil (ROUBIK 1987). 

Muitos estudos sistemáticos sobre as comunidades de abelhas no Brasil utilizam a 
metodologia proposta por Sakagami et al. (1967) de coleta de abelhas nas flores com rede 
entomológica, do nascer ao pôr do sol. Além desse método amplamente utilizado, alguns 
estudos adicionam dentre outras metodologias as coletas com iscas aromáticas, geralmente 
destinadas à amostragem aos machos da tribo Euglossini. A Bahia já possui parte de sua 
área bem conhecida em relação à fauna de Euglossini (NEMÉSIO, 2013d), a partir de 
coletas utilizando iscas-odores nas mais diferentes fitofisionomias do estado (NEVES E 
VIANA, 1997; MELO, 2006; NEMÉSIO, 2009; RAMALHO ET AL., 2009; NEMÉSIO, 2013A, 
2013B, 2013C). Reunindo os resultados dos trabalhos apresentados acima e seguindo a 
identificação das espécies sugerida por Nemésio (2009), encontramos no estado da Bahia 
cerca de 47 espécies de Euglossini, representadas por quatro gêneros, sendo Euglossa o 
mais representativo com 32 espécies, seguido por Eufrisea com sete, Eulaema com cinco 
e Exaerete com três espécies.

As investigações sobre as abelhas noturnas e crepusculares tem recebido mais 
atenção nos últimos anos, devido ao conhecimento escasso sobre a biologia e distribuição 
dessas abelhas, bem como devido ao potencial destas abelhas como polinizadoras 
de algumas espécies de plantas de interesse agrícola, como cajá (Spondias mombin 
Linnaeus, 1753) (CARNEIRO e MARTINS, 2011), guaraná (Paullinia cupana var sorbilis 
(Mart.) Ducke, 1937) (KRUG et al., 2015) e cambuci (Campomanesia phaea O. Berg, 
1984) (CORDEIRO et. al., 2016). A dificuldade para identificar a visita dessas espécies 
nas flores em horários de pouca luz explica em parte os entraves à realização de mais 
estudos com abelhas crepusculares e noturnas em flores. Deste modo, a proposição de 
metodologias alternativas para a coleta dessas abelhas, como uso de armadilhas de iscas-
odor, pode ampliar o conhecimento sobre estas espécies. Carvalho et al., (2012) e Knoll 
e Santos (2012) capturaram fêmeas de Megalopta utilizando iscas-odores para a atração 
de machos de Euglossini. Pouco se sabe sobre os mecanismos de detecção de plantas-
alvo e recompensas florais por abelhas crepusculares e noturnas, mas aparentemente a 
atratividade química tem um papel mais importante nesse processo que para as abelhas 
diurnas (LUNAU et al., 2006; BURGER et al., 2010). 

A diversificação de métodos e a ampliação do tempo de amostragem das abelhas 
são importantes para amostrar espécies que não são eficientemente coletadas com os 
métodos usuais, a exemplo das abelhas noturnas e crepusculares (ALVES-DOS-SANTOS, 
2007). 

Considerando a importância do conhecimento do uso de iscas-odores para coletar 
abelhas, este estudo teve como objetivo testar a eficiência das armadilhas na coleta de 
ambas crepusculares e diurnas, bem como comparar a atratividade de diferentes iscas, com 
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base em amostragens realizadas em duas localidades distintas da Chapada Diamantina.  

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
As coletas ocorrem em duas áreas da Serra do Espinhaço que é uma cadeia 

montanhosa constituída por dois blocos principais, a porção mineira e a baiana, esta última 
conhecida como Chapada Diamantina. 

O Parque Municipal de Mucugê localiza-se no município de Mucugê, nas imediações 
do Parque Nacional da Chapada Diamantina, na Serra do Sincorá, a cerca de 4 km da 
cidade de Mucugê (Figura 1), entre as coordenadas 12º59’02”-13º00’18”S e 41º19’40”-
41º21’33”W, a uma altitude em torno de 1.000 m acima do nível do mar e área de 4,5 
km².  É uma Unidade de Conservação de uso indireto, seguindo, portanto, diretrizes para 
a proteção da biodiversidade local. Os campos rupestres constituem o grande domínio 
fitofisionômico da área de estudo, cuja ocorrência é restrita a locais altos e de temperaturas 
baixas. Apresenta o clima classificado como tropical semiúmido, com os meses mais 
chuvosos entre novembro e janeiro. A média anual de precipitação pluviométrica é em torno 
de 1.000 mm. Apresenta temperaturas amenas durante todo o ano, com a média anual de 
19 °C (CEI Bahia, 1994; STRADMANN et al., 1998).

A segunda área de amostragem foi a trilha da Cachoeira Véu de Noiva, é assim 
chamada por apresentar uma queda d’água que assemelha a um véu. Localizada a 3 km 
do distrito de Itaitú, município de Jacobina - Bahia (Figura 1), no trecho da porção Norte da 
Chapada Diamantina, com uma altitude de 463 metros acima do nível do mar. Localiza-se 
nas coordenadas de latitude 11º 20‟ 23” S e longitude 40º 29‟ 38” W, no norte do Estado 
da Bahia. A vegetação caracterizada por um mosaico composto de caatinga, cerrado, 
floresta estacional e campo rupestre, bem como transições entre estes tipos de vegetação 
(SANTOS e ROCHA, 2011). 
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Figura 1 – Mapa de localização das áreas de estudo nos municípios de Jacobina e Mucugê- 
Bahia

Fonte: Gabriel Carneiro Cunha, 2019

As amostragens deste estudo foram realizadas como parte do projeto “Interações 
ecológicas entre plantas e abelhas crepusculares dos gêneros Megalopta Smith, 1853 
(Hymenoptera, Apoidea, Halictidae) e Ptiloglossa Smith, 1853 (Hymenoptera, Apoidea, 
Colletidae) na Chapada Diamantina, Bahia.”, que utilizou armadilhas de iscas-odores para 
a atração de abelhas diurnas e crepusculares.

As amostragens foram realizadas em duas etapas: a primeira etapa foi realizada em 
Mucugê-BA, de maio a dezembro de 2018, totalizando 3 coletas (maio, outubro e dezembro 
de 2018); e a segunda etapa foi realizada em Itaitú, Jacobina – BA, totalizando duas coletas 
(maio e junho de 2019). Foram utilizadas armadilhas conforme modelo descrito por Bezerra 
e Martins (2001), que consiste em armadilhas com iscas-odores, confeccionadas com 
garrafas plásticas de dois litros tipo PET, um chumaço de algodão embebido na essência, 
colocado dentro de cada armadilha.

As armadilhas foram dispostas cerca de 30 metros de distância uma da outra 
instaladas em galhos de árvores presentes na borda da mata, com a ajuda de um barbante, 
cada uma com um tipo de essência, tendo início no começo da manhã e retiradas ao 
completar no mínimo 24 horas. Foram utilizadas quatro essências (salicilato de metila, 
eugenol, vanilina, óleo essencial de eucalipto). 

Todas as abelhas coletadas foram sacrificadas em câmara mortífera contendo acetato 
de etila. Em seguida foram montadas a seco, e etiquetadas com informações referentes ao 
número do ponto de coleta, à data, o local, e o tipo de isca-odor. Posteriormente, as abelhas 
foram triadas, organizadas e encaminhadas para especialistas para identificação ao nível 
específico (Dr. André Nemésio e depositados na coleção de abelhas da Universidade Federal 
de Uberlândia; e Dr. Gabriel Melo, da Universidade Federal do Paraná e depositadas na 
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Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure - DZUP) 
Os dados foram analisados quanto a riqueza e abundância das espécies por área, 

bem como por cada essência utilizada. Para a comparação da composição da fauna das 
abelhas nas diferentes áreas amostradas foi calculado o índice de diversidade beta de 
Jaccard através da fórmula Ss=a/(a+b+c), onde “a” é o número de “espécies” aparecem 
simultaneamente na amostra, “b” é o número de “espécies” indivíduos exclusivos da 
área 1 e c é o número de “espécies” da área 2. Este índice varia de 0 a 1, onde 0 indica 
nenhuma similaridade na composição da fauna e 1 indica a total similaridade. Este índice 
foi escolhido porque as duas áreas apresentaram esforço amostral diferente (três amostras 
para Mucugê e duas para Itaitú).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram coletados 62 espécimes de abelhas, sendo 42 machos da tribo Euglossini 

(diurnas), e 20 indivíduos de abelhas crepusculares (Tabela 1).  
As abelhas da tribo Euglossini pertencem a dois gêneros e cinco espécies. O 

gênero Euglossa foi o que apresentou maior riqueza, representado por três espécies: 
Euglossa (Euglossa) melanotricha  Moure, 1967, Euglossa (Glossurella) stellfeldi Moure, 
1947, Euglossa (Euglossa) despecta Moure, 1968. O gênero Eulaema, representado por 
duas espécies Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841 e Eulaema (Apeulaema) 
marcii Nemésio, 2009. Quanto às abelhas crepusculares, foram coletados 18 indivíduos de 
Megalopta Smith, 1853 e 2 de Ptiloglossa Smith, 1853. A lista das espécies coletadas, com 
informações sobre o número de indivíduos de cada uma e a porcentagem em relação ao 
total de indivíduos está apresentada na Tabela1.

ESPÉCIES (N) %
Eulaema (Apeulaema) marcii Nemésio, 2009 16 26
Euglossa (Euglossa) despecta Moure, 1968 12 19
Euglossa (Glossurella) stellfeldi Moure, 1947 5 8

Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841 5 8

Euglossa (Euglossa) melanotricha Moure, 1967 4 6
TOTAL DIURNAS 42 68%

Megalopta sp. 18 29%
Ptiloglossa sp. 2 3%

TOTAL CREPUSCULARES 20 32%
TOTAL 62

Tabela 1- Número de indivíduos (n) e representação de cada espécie (porcentagem em relação 
ao total de indivíduos coletados) com o uso de iscas-odores em duas áreas da Chapada 

Diamantina.

Do total de abelhas coletadas 68% são diurnas e 32% são crepusculares. A espécie 
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mais abundante entre as abelhas diurnas, foi E. marcii, com 25% dos machos capturados; 
seguida por E. despecta (19%). Para as abelhas crepusculares, a Megalopta sp. apresentou 
maior abundância (Tabela 1). Este é o segundo registro da espécie E. stellfeldi para o 
Norte do estado da Bahia, sendo essa espécie já foi anteriormente apontada como uma 
espécie exclusiva da Mata Atlântica, (NEMÉSIO E SILVEIRA, 2006; ANDRADE-SILVA ET 
AL., 2012).

A riqueza de espécies da tribo Euglossini capturadas foi menor quando comparada 
com outros estudos realizados na Chapada Diamantina, em que o número de espécies 
variou entre 7 e 14 (NEVES e VIANA, 1997,1999; BARRETO, 2008). Porém, estes estudos 
apresentaram um maior esforço amostral, bem como um maior período de coleta de dados. 
Diferenças nas condições climáticas e na fitofisionomia das áreas também podem explicar 
a menor riqueza registrada neste estudo quando comparado aos supracitados (SOUZA 
et al., 2005). Em uma área de caatinga em Campo Formoso- Bahia, Andrade-silva et al., 
(2012) capturaram 627 indivíduos pertencentes a 14 espécies e quatro gêneros. 

Comparando-se as coletas nas duas áreas, foi observada uma maior abundância 
e riqueza de abelhas crepusculares Mucugê.  O inverso ocorreu em Itaitú, onde foram 
coletadas mais abelhas diurnas que crepusculares (Figura 2). O índice de Similaridade 
de Jaccard apresentou um valor de 0,42, indicando que, para a riqueza em espécies de 
abelhas, as duas áreas são 42% similares. As espécies diurnas E. marcii, E. stellfeld e. 
melanotricha foram coletadas exclusivamente em Itaitú, e a abelhas crepuscular Ptiloglossa 
sp. foi coletada exclusivamente em Mucugê (Figura 2).

Figura 2 – Abelhas crepusculares e diurnas coletadas com iscas-odores em Itaitú- Jacobina e Mucugê, 
Chapada Diamantina, Bahia.

Os dois pontos de coleta amostrados neste estudo apresentam uma fitofisonomia 
distinta (Itaitú de floresta estacional semidecidual e Mucugê campos rupestre), o que pode 
explicar em parte as diferenças entre as espécies de Euglossini coletadas nas duas áreas. 
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As abelhas da tribo Euglossini são típicas da Mata Atlântica, aproximadamente 50 
espécies já foram registradas nesse ecossistema brasileiro (SOFIA et al., 2004; NEMÉSIO 
2009; GONÇALVES et al., 2014; FERRONATO et al., 2017). Porém, adicionalmente 
florestas estacionais, matas de galeria, restinga, cerrado, caatinga, dunas e áreas urbanas 
constituem habitat para várias espécies deste grupo (NEVES & VIANA 1999, VIANA et al., 
2002, AGUIAR e ZANELLA, 2005; ALVARENGA et al., 2007, AGUIAR e GAGLIANONE 
2008, SILVA et al., 2009). 

O esforço amostral utilizado neste estudo também foi diferente para as duas áreas 
de coleta, podendo também influenciar estes resultados.

As diferenças na composição florística local e na disponibilidade de recursos podem 
ser fatores importantes na variação da riqueza e composição das espécies de abelhas 
encontradas em áreas distintas mesmo com formações vegetacionais semelhantes 
(SOUZA et al., 2005). Em relação às espécies coletadas, E. nigrita, espécie considerada 
como bioindicadora de ambientes abertos e áreas perturbadas (MORATO et al., 1992; 
PERUQUETTI et al., 1999;; TONHASCA JÚNIOR et al., 2002; SILVA & REBÊLO, 2002; 
AGUIAR & GAGLIANONE, 2008), teve maior abundância em Mucugê. Vários estudos 
mostraram que E. nigrita ocorrem em ambientes urbanos, onde também foram encontrados 
ninhos de construção (ZUCCHI et al., 1969, SILVEIRA et al., 2002; DARRAULT et al., 2003). 
A espécie E. despecta, registrada neste estudo em ambas as áreas de coleta, é conhecida 
pela capacidade de deslocar-se em longas distâncias e em diferentes ambientes, a exemplo 
de áreas de cultura de cana-de-açúcar (MILLET-PINHEIRO, 2005) e pastos (TONHASCA 
Jr., 2005). 

Em relação à abundância dos indivíduos atraídos pelas iscas-odores, observa-se 
que o eugenol foi essência que atraiu a maior abundância de abelhas diurnas, enquanto 
para as abelhas crepusculares a isca-odor mais atrativa foi o salicilato de metila (Figura 3). 
Em estudos com abelhas Euglossini, Matozzo et al., (2011) expôs resultados semelhantes 
com 54% dos indivíduos coletados em eugenol na Mata Atlântica do Paraná. Cardoso-Júnior 
(2010) apresentou 28,4% dos indivíduos de Euglossini atraídos por eugenol, e Peruquetti 
et al., (1999) registrou maior número de espécies (80%) atraídos por esta mesma isca em 
Minas Gerais. Knoll e Santos (2012) também destacaram o eugenol como essência mais 
atrativa para abelhas crepusculares (54% do total de indivíduos), seguido por salicilato de 
metila (22%). Carvalho et al., (2012) em estudo realizado no Estado de Goiás, registrou que 
o composto eugenol não atraiu nenhuma abelha crepuscular, apresentando o salicilato de 
metila como essência mais atrativa, conforme encontrado neste estudo (Figura 3).

Em termos de proporção de riqueza de espécies atraídas por cada essência, o 
eugenol obteve a maior eficiência, com a captura de nove espécies, seguida por vanilina e 
salicilato de metila, com quatro espécies cada. Embora o eugenol tenha sido a isca mais 
atrativa, ela não foi a mais atrativa para todos os gêneros, sendo a vanilina a essência mais 
atrativa para o gênero Eulaema (62% dos indivíduos deste gênero) (Figura 4). 



 
A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2 Capítulo 3 26

Figura 3 – Porcentagem de atratividade de indivíduos de diferentes iscas-odor para abelhas 
crepusculares (A) e diurnas (B) em duas áreas da Chapada Diamantina- Bahia.

Figura 4 – Preferências das iscas-odores por gêneros de abelhas diurnas e crepusculares em 
duas áreas da Chapada Diamantina – BA.

O eugenol também se mostrou bastante eficiente na coleta de abelhas crepusculares, 
tendo em vista que foi a segunda isca que mais atraiu abelhas destas espécies, somando 
45% do total das abelhas coletadas (Figura 3) do gênero Megalopta (Figura 4). Este 
estudo representa o primeiro registro de abelhas do gênero Ptiloglossa em iscas-odores, 
com um indivíduo coletado em salicilato e metila e outro em vanilina. Vale destacar que 
em trabalhos anteriores que usaram iscas-odores para a atração de abelhas noturnas e 
crepusculares Knoll e Santos (2012) e Carvalho et al., (2012) coletaram apenas abelhas 
do gênero Megalopta, destacando o eugenol e o salicilato de metila como essências mais 
atrativas, respectivamente. (Figura 4).
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A atratividade das iscas-odores para Euglossini apresentaram resultados diferentes 
de outros estudos realizados na Bahia na qual a essência de eucaliptol demonstrou melhor 
eficiência (VIANA et al., 2002; NEVES e VIANA ,2003; SANTOS et al., 2014). 

Para Mendes et al., (2008), duas hipóteses são sugeridas para o fato de alguns 
compostos considerados bons atrativos não atraírem machos de Euglossini em determinados 
locais: (1) estes compostos aromáticos não estariam presentes em nenhum recurso natural 
utilizado pelos machos para obtenção de fragrância, não sendo assim reconhecidos 
(PERUQUETTI e CAMPOS, 1997; PERUQUETTI, 1998); ou (2) estes compostos estariam 
ausentes nos materiais utilizados pelas fêmeas para a construção do ninho (PERUQUETTI 
et al., 1999).

Zimmerman e Madrian (1988) e Ramalho et al., (2009) sugerem que a variação 
quantitativa de indivíduos amostrados nas essências pode estar relacionada à idade das 
abelhas Euglossini, uma vez que os machos mais jovens frequentam fontes de substâncias 
odoríferas mais ativamente, considerando-se, portanto, que estariam mais ativos 
sexualmente.

O odor encontrado em muitas flores é essencial para a atração de polinizadores 
noturnos e crepusculares, incluindo as abelhas (KNUDSEN e TOLLSTEN, 1995; RAGUSO, 
2002, 2008; DOBSON, 2006; CARVALHO et al., 2012). Cordeiro et al., (2017) descreveu 
a polinização de uma espécie de Myrtacea por abelhas noturnas dos gêneros Megalopta 
e Ptiloglossa, destacando a importância dos odores para a atração desses polinizadores.

Este estudo mostra a importância do uso de armadilhas de iscas- para atrair 
outras abelhas, incluindo Megalopta (Halictidae, Augochlorini), e Ptiloglossa (Colletidae, 
Caupolicanini) (CAMPOS et al., 1989; MELO 1995; ENGEL e BROOKS 1999; GONZALEZ et 
al., 2010; NEMÉSIO e SIQUEIRA 2011). Armadilhas de isca para as abelhas das orquídeas 
podem ser deixado durante a noite para atrair abelhas de baixa luminosidade e esses dados 
usam como um conjunto adicional de informações em pesquisas sobre biodiversidade com 
iscas de abelha de orquídea poderia potencialmente ser incluído nos protocolos de coleta 
estabelecidos para avaliação rápida da fauna de abelhas, como sugerido por Santos e 
Silveira (2009).	

Com base nos dados apresentados e discutidos neste estudo, podemos concluir 
que as armadilhas de iscas-odores, comumente utilizadas para a amostragem de machos 
de Euglossini, também se mostraram uma ferramenta eficiente na atração de abelhas 
crepusculares. Deste modo, estas armadilhas podem ser utilizadas em investigações sobre 
outros aspectos da biologia de abelhas noturnas e crepusculares, já que os conhecimentos 
sobre estas na literatura são incipientes. Neste estudo foi registrada pela primeira vez a 
atração de abelhas crepusculares do gênero Ptiloglossa por iscas-odores. Este estudo 
também reforçou atratividade da essência salicilato de metila por abelhas crepusculares.

A alta atratividade do eugenol para abelhas diurnas da tribo Euglossini foi registrada 
nesse trabalho, confirmando dados de estudos anteriores. A espécie E. stellfield, que já foi 
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anteriormente apontada como uma espécie exclusiva da Mata Atlântica, e com distribuição 
que vai da área costeira do Paraná passando pelo estado de Minas Gerais até o sul da 
Bahia (NEMÉSIO E SILVEIRA, 2006), foi registrada em Itaitú - Jacobina-BA neste trabalho 
e no município de Campo Formoso por Andrade-Silva et al., (2012), reforçando a ocorrência 
desta espécie no norte do estado da Bahia.

Este estudo contribuiu com o conhecimento sobre a composição da fauna nas 
áreas amostradas, em especial para a região de Itaitú - Jacobina, que ainda não possui 
levantamentos sistematizados da fauna de abelhas. Espera-se que estes dados auxiliem 
futuramente na criação do plano de manejo do local amostrado.
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